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RESUMO 
 

Introdução: A cirurgia ortognática é uma intervenção que visa restabelecer a 

harmonia entre as estruturas ósseas da face, corrigindo deformidades dentofaciais e 

melhorando funções fisiológicas e estéticas. Contudo, além das mudanças físicas, a 

cirurgia produz repercussões emocionais e sociais significativas, configurando-se 

como um tratamento de caráter integral. Objetivo: Revisar criticamente a literatura 

científica sobre os impactos físicos, mentais e sociais da cirurgia ortognática, 

discutindo suas implicações clínicas, psicológicas e éticas à luz de estudos 

contemporâneos. Material e métodos: Trata-se de uma revisão de literatura 

integrativa. Foram pesquisadas as bases PubMed, SciELO e LILACS, entre 2009 e 

2025, utilizando os descritores “cirurgia ortognática”, “autoestima”, “qualidade de 

vida”, “saúde mental” e “reabilitação bucomaxilofacial”. Após triagem de títulos, 

resumos e textos completos, em português e inglês. Revisão: As evidências apontam 

que a cirurgia ortognática oferece benefícios expressivos à função mastigatória, 

respiração e estética facial, com reflexos diretos na autoestima, bem-estar e 

integração social. Entretanto, estudos também relatam desafios psicológicos durante 

o pós-operatório e a necessidade de suporte emocional. Conclusão: A cirurgia 

ortognática deve ser compreendida como um processo biopsicossocial, no qual a 
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reabilitação estética e funcional se alia à reconstrução da identidade e da confiança 

do paciente. 

 
Palavras-chave: Cirurgia ortognática. Autoestima. Saúde mental. Qualidade de vida. 

Reabilitação bucomaxilofacial. 

 
ABSTRACT 

 
Introduction: Orthognathic surgery aims to restore harmony between facial skeletal 

structures by correcting dentofacial deformities and improving functional and 

aesthetic aspects. Beyond physical outcomes, the procedure significantly influences 

patients’ emotional and social well-being, constituting a holistic therapeutic process. 

Objective: To critically review scientific literature on the physical, mental, and social 

impacts of orthognathic surgery, discussing clinical, psychological, and ethical 

implications based on contemporary studies. Material and Methods: Materials and 

methods: This is an integrative literature review. The PubMed, SciELO, and LILACS 

databases were searched between 2009 and 2025 using the descriptors 

"orthognathic surgery," "self-esteem," "quality of life," "mental health," and 

"maxillofacial rehabilitation." After screening titles, abstracts, and full texts in 

Portuguese and English. Review: Evidence shows that orthognathic surgery provides 

significant improvements in mastication, breathing, and facial aesthetics, with 

positive effects on self-esteem and social integration. Nevertheless, some patients 

experience emotional instability during postoperative adaptation, emphasizing the 

need for psychological support. Conclusion: Orthognathic surgery must be 

understood as a biopsychosocial process in which aesthetic and functional 

rehabilitation are inseparable from emotional and social reconstruction. 

 
Keywords: Orthognathic surgery. Self-esteem. Mental health. Quality of life. 

Maxillofacial rehabilitation. 

 
INTRODUÇÃO 
 

A busca pela harmonia facial constitui um dos principais temas da odontologia 

moderna. O rosto, como elemento central da identidade e da comunicação, influencia 

diretamente a autoestima e as relações interpessoais. Deformidades dentofaciais, 
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além de comprometerem a estética, podem gerar impactos psicológicos e sociais 

consideráveis². 

A cirurgia ortognática emerge como uma das intervenções mais completas da 

odontologia, unindo técnica, precisão e sensibilidade³. Seu objetivo é restabelecer o 

equilíbrio entre as estruturas ósseas da face, corrigindo discrepâncias entre maxila e 

mandíbula, com efeitos que ultrapassam o aspecto funcional⁴. 

Com o avanço tecnológico, o uso do planejamento virtual tridimensional 

tornou-se essencial, permitindo maior previsibilidade cirúrgica e resultados estéticos 

mais harmônicos⁵.  

A especialidade, que no início do século XX limitava-se a correções estruturais, 

hoje é vista como uma prática de reabilitação global, que considera os impactos 

físicos, mentais e sociais⁶. 

Estudos indicam que pacientes submetidos ao procedimento relatam melhora 

significativa na autoestima e qualidade de vida⁷. Contudo, o processo de adaptação 

pós-operatória pode demandar acompanhamento psicológico, especialmente nas 

fases de reconhecimento da nova autoimagem⁸. 

Assim, compreender a cirurgia ortognática sob a ótica biopsicossocial é 

fundamental para que o profissional atue de forma ética, técnica e humanizada. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Trata-se de uma pesquisa do tipo revisão integrativa da literatura, cujo 

objetivo foi reunir, analisar e sintetizar publicações científicas que abordam os 

impactos da cirurgia ortognática na saúde física e mental dos pacientes. 

A busca por referências foi realizada exclusivamente em artigos publicados em 

periódicos científicos indexados nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e 

PubMed. Foram utilizados descritores devidamente cadastrados nos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS) e seus correspondentes em inglês, incluindo: cirurgia 

ortognática, autoestima, intervenção cirúrgica, impacto na qualidade de vida, 

orthognathic surgery e self-esteem. 

A estratégia de busca consistiu na combinação dos descritores por meio de 

operadores booleanos (AND e OR), com o objetivo de ampliar e refinar a identificação 

dos estudos relevantes para o tema. 
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A seleção dos artigos considerou a relevância temática, priorizando estudos 

que abordassem a relação entre cirurgia ortognática, autoestima e qualidade de vida, 

bem como aspectos relacionados ao período pré-operatório, transoperatório e pós-

operatório. 

Critérios de Elegibilidade 
 

Critérios de Inclusão 
 

Foram incluídos: 

 Artigos publicados nos idiomas português e inglês; 

 Estudos publicados no período de 2018 a 2024; 

 Pesquisas que abordassem diretamente a cirurgia ortognática e seus 

impactos físicos e psicológicos; 

 Artigos com texto completo disponível. 

 
Critérios de Exclusão 
 

Foram excluídos: 

 Artigos que não abordassem diretamente a cirurgia ortognática; 

 Estudos sem publicação completa; 

 Trabalhos duplicados; 

 Publicações fora do período definido. 

A análise dos estudos incluídos foi realizada de modo qualitativo e descritivo, 

considerando o conteúdo, o tipo de delineamento, o nível de evidência e a relevância 

dos resultados para o objetivo proposto. 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 

Aspectos Históricos e Evolução da Cirurgia Ortognática 
 

A cirurgia ortognática reflete o avanço técnico e conceitual da odontologia 

moderna. Os primeiros relatos históricos, datados de 1907, descrevem as osteotomias 

mandibulares realizadas por Blair, consideradas precursoras das intervenções faciais 

planejadas¹¹. 
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Com o passar das décadas, a especialidade incorporou novos métodos 

anestésicos, técnicas de osteotomia e recursos de fixação interna, o que permitiu 

procedimentos mais previsíveis e estáveis¹². 

Durante os anos 1970 e 1980, a introdução das técnicas de osteotomia sagital 

bilateral da mandíbula (BSSO) e osteotomia Le Fort I da maxila consolidou a cirurgia 

ortognática como instrumento essencial da reabilitação funcional e estética¹³. 

Atualmente, o uso de tecnologias digitais e da tomografia computadorizada 

tridimensional (3D) revolucionou o planejamento cirúrgico, permitindo simulações 

precisas e resultados estéticos mais harmônicos¹⁴. 

Segundo Posnick (2022), o avanço tecnológico não substitui o olhar clínico 

humanizado; pelo contrário, amplia a capacidade do cirurgião em personalizar o 

tratamento¹⁵. 

Wolford (2019) reforça que a evolução da cirurgia ortognática deve ser 

compreendida não apenas como um progresso técnico, mas como uma transformação 

na forma de entender o paciente como um ser integral, que busca não só correção 

funcional, mas também equilíbrio emocional e social¹⁶. 

 
Aspectos Funcionais e Fisiológicos 
 
A cirurgia ortognática é indicada para a correção de discrepâncias 

maxilomandibulares que afetam a função mastigatória, a respiração e a estética facial. 

Essas alterações, quando não tratadas, podem comprometer a saúde oral e o bem-

estar psicológico¹⁷. 

Diversos estudos demonstram que, após o procedimento, há significativa 

melhora na mastigação, fonação e postura mandibular, além da redução de dores 

musculares e de sintomas de disfunções temporomandibulares¹⁸. 

Em alguns casos, observa-se também a melhora de distúrbios respiratórios do 

sono, especialmente em pacientes submetidos ao avanço combinado da maxila e da 

mandíbula¹⁹. 

A estabilidade dos resultados, contudo, depende de fatores como técnica 

cirúrgica, adaptação muscular e acompanhamento ortodôntico.Para Rustemeyer 

(2021), o sucesso do tratamento é determinado pela interação entre planejamento 

técnico e adesão do paciente às orientações pós-operatórias²⁰. 
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Dessa forma, a cirurgia ortognática não apenas reestabelece a função 

fisiológica, mas também promove o equilíbrio estético, psicológico e social, 

integrando ciência e sensibilidade clínica. 

 
DIMENSÕES PSICOSSOCIAIS DA CIRURGIA ORTOGNÁTICA 
 

A transformação facial decorrente da cirurgia ortognática vai além da esfera 

física e atinge o campo psicológico e social. O rosto é o principal marcador de 

identidade e comunicação, e mudanças em sua estrutura influenciam profundamente 

a autoimagem e a forma como o indivíduo é percebido pelo outro¹⁷. 

Pacientes com deformidades faciais frequentemente relatam insegurança, 

retraimento social e dificuldades de autoaceitação. Após a cirurgia, observa-se um 

aumento significativo na autoconfiança, na disposição para interações sociais e na 

sensação de bem-estar¹⁸. 

Rustemeyer e Gregersen (2021) relataram que aproximadamente 80% dos 

pacientes submetidos à cirurgia ortognática apresentaram melhora considerável na 

autoestima e na qualidade de vida dentro dos seis primeiros meses pós-operatórios¹⁹. 

Esses resultados evidenciam que o impacto da cirurgia não se limita à estética 

facial, mas estende-se à reconstrução simbólica da identidade pessoal. No entanto, o 

processo de adaptação pode gerar conflitos emocionais temporários, como a disforia 

de imagem transitória, em que o paciente demora a se reconhecer na nova 

aparência²⁰. 

Tal fenômeno reforça a necessidade do acompanhamento psicológico, pois a 

cirurgia ortognática representa, em muitos casos, uma reconfiguração não apenas do 

rosto, mas da própria percepção de si mesmo²¹. 

 
IMPACTOS PSICOLÓGICOS: ENTRE A IMAGEM E A IDENTIDADE 
 

A dimensão psicológica da cirurgia ortognática é um dos aspectos mais 

estudados nos últimos anos. A literatura aponta que o procedimento melhora de 

forma significativa variáveis como autoestima, autoimagem e integração social²². 

Segundo Oliveira e Silva (2022), pacientes que realizam o procedimento 

relatam redução de até 65% em níveis de ansiedade e sintomas depressivos após o 
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pós-operatório²³. Essa melhora está associada não apenas à aparência, mas à 

sensação de “reconciliação com o próprio corpo”. 

No entanto, o sucesso psicológico depende do alinhamento entre expectativas 

e resultados. Al-Ahmad et al. (2022) destacam que expectativas idealizadas podem 

levar à frustração e à insatisfação²⁴. 

Por isso, o papel do cirurgião vai além da execução técnica — ele deve atuar 

como mediador ético e emocional, promovendo o aconselhamento pré-operatório e 

assegurando que o paciente compreenda as limitações e possibilidades reais do 

procedimento²⁵. 

O acompanhamento psicológico prévio, segundo Oliveira e Nascimento 

(2024), é um fator protetor essencial, pois prepara o paciente para lidar com a 

mudança estética e o impacto emocional decorrente²⁶. 

 
ÉTICA, EMPATIA E LIMITES DA ESTÉTICA MÉDICA 
 

A expansão das indicações da cirurgia ortognática para casos puramente 

estéticos levantou discussões éticas importantes. A fronteira entre o tratamento 

funcional e a busca estética é tênue e exige discernimento por parte do profissional²⁷. 

Wolford (2023) defende que o cirurgião deve atuar não apenas como técnico, 

mas como guardião da integridade biopsicossocial do paciente, orientando-o sobre o 

equilíbrio entre necessidade clínica e desejo estético²⁸. 

A ética odontológica exige que o profissional respeite os princípios de 

beneficência, autonomia e não maleficência, garantindo que a intervenção promova o 

bem-estar global do paciente²⁹. 

Ferreira (2020) acrescenta que a odontologia estética deve ser pautada pela 

empatia e pela humanização, e não pela padronização de beleza³⁰. Assim, a verdadeira 

excelência profissional está em compreender o paciente como ser integral, que busca 

harmonia física e emocional. 

A integração interdisciplinar entre cirurgiões, ortodontistas, psicólogos e 

fisioterapeutas é fundamental para assegurar resultados estáveis e saudáveis³¹. 

Guimarães e Almeida (2023) reforçam que essa abordagem conjunta possibilita uma 

recuperação mais equilibrada e uma reinserção social mais sólida³². 
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Portanto, a cirurgia ortognática deve ser compreendida como uma prática 

científica, ética e humanista, que ultrapassa a correção anatômica e atua como 

instrumento de transformação pessoal. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Síntese Geral dos Achados 
 
A análise integrativa das 29 publicações selecionadas revelou que a cirurgia 

ortognática exerce influência direta sobre três dimensões fundamentais da saúde 

humana: função fisiológica, bem-estar psicológico e integração social. 

A maioria dos estudos revisados apontou melhora significativa na oclusão 

dentária, mastigação e respiração nasal, bem como no equilíbrio facial e postura 

mandibular após o procedimento cirúrgico¹¹,¹³. Esses resultados confirmam o papel 

restaurador da cirurgia ortognática como intervenção funcional e estética, 

destacando sua relevância clínica no campo da odontologia contemporânea. 

Entretanto, a revisão também evidenciou que a magnitude desses benefícios 

depende de fatores como precisão do planejamento cirúrgico, estabilidade pós-

operatória e suporte psicológico no pré e pós-operatório¹⁴,¹⁵. 

 
Aspectos Funcionais e Fisiológicos 
 
Entre os estudos analisados, observou-se consenso quanto à melhora da 

função mastigatória e respiratória após a cirurgia ortognática. Pesquisas conduzidas 

por Rustemeyer e Gregersen (2021) e Posnick (2022) indicam que o 

reposicionamento ósseo da maxila e mandíbula proporciona reestabelecimento da 

oclusão e do padrão muscular, resultando em melhor desempenho mastigatório e 

redução de dor orofacial¹⁶,¹⁷. 

Além disso, a ampliação das vias aéreas superiores foi relatada em pacientes 

submetidos a avanço maxilomandibular combinado, o que contribuiu para a 

diminuição de sintomas de apneia obstrutiva do sono e melhora da qualidade do 

sono¹⁸. 

Apesar dos resultados positivos, alguns autores alertam para pequenas 

recidivas a longo prazo, especialmente em casos de retrognatismo mandibular 

severo¹⁹. Essas variações reforçam a importância de um planejamento tridimensional 
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individualizado, aliado a acompanhamento ortodôntico e fisioterapêutico 

adequado²⁰. 

 
Repercussões Psicológicas e Emocionais 
 
A dimensão psicológica da cirurgia ortognática apresentou-se como uma das 

mais recorrentes e relevantes nos estudos revisados. Pesquisas demonstraram que 

pacientes submetidos ao procedimento relataram aumento expressivo da autoestima, 

da autoconfiança e da satisfação com a aparência facial²¹,²³. 

Oliveira et al. (2022) destaca que o impacto positivo sobre a autoimagem é 

frequentemente associado à melhoria da interação social e da qualidade de vida. De 

modo semelhante, Kim et al. (2021) identificaram que 82% dos pacientes avaliados 

relataram maior disposição para atividades sociais após o tratamento²⁴. 

Contudo, a literatura também aponta efeitos emocionais transitórios no 

período pós-operatório, como ansiedade, insegurança e disforia de imagem 

temporária, que geralmente se resolvem em até três meses²⁵,²⁶. 

Essas reações emocionais reforçam a necessidade de acompanhamento 

psicológico como parte integrante do protocolo terapêutico, sobretudo em pacientes 

com histórico de insatisfação estética prévia²⁷. 

 
Impactos Sociais e Reconstrução da Identidade 
 
A transformação facial obtida pela cirurgia ortognática ultrapassa o campo 

biológico, atingindo o domínio social e simbólico. O novo padrão facial influencia 

diretamente a maneira como o indivíduo é percebido e como ele se reconhece em 

sociedade²⁸. 

De acordo com Santos e Farias (2021), a harmonia facial está associada, em 

nível inconsciente, à percepção de competência, simpatia e credibilidade, o que 

explica o aumento da autoconfiança e da aceitação social após o procedimento²⁹. 

Estudos recentes mostram que pacientes relatam melhor inserção profissional 

e afetiva, além de maior disposição para atividades públicas e interações sociais³⁰. 

Esses achados sustentam a compreensão da cirurgia ortognática como um processo 

de reconstrução de identidade, em que o paciente reestabelece a coerência entre sua 

imagem externa e sua autoimagem subjetiva³¹. 
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Perspectiva Ética e Interdisciplinar 
 
A revisão também evidenciou que o sucesso terapêutico da cirurgia 

ortognática está intimamente ligado a uma abordagem ética e interdisciplinar. 

Wolford (2023) enfatiza que o cirurgião deve atuar como mediador entre o desejo 

estético e a necessidade funcional, orientando o paciente com base em princípios de 

beneficência e autonomia³². 

O caráter interdisciplinar é igualmente determinante. Estudos de Guimarães e 

Almeida (2023) destacam que a integração entre cirurgiões, ortodontistas, 

psicólogos, fisioterapeutas e fonoaudiólogos assegura resultados mais estáveis e 

humanizados, refletindo não apenas na estética, mas na reintegração 

biopsicossocial³³. 

Essas evidências reforçam que a cirurgia ortognática não deve ser 

compreendida apenas como uma intervenção estética, mas como um processo 

terapêutico integral, que envolve corpo, mente e contexto social³⁴. 

 
Discussão Integrativa dos Resultados 
 
A análise global dos estudos demonstra que a cirurgia ortognática promove 

benefícios amplos e duradouros, que transcendem o campo anatômico e funcional. 

 O alinhamento entre melhora fisiológica, reabilitação estética e crescimento 

psicológico evidencia que o sucesso do procedimento está diretamente relacionado à 

satisfação subjetiva do paciente³⁵. 

Por outro lado, os resultados sugerem que a ausência de acompanhamento 

emocional ou o planejamento cirúrgico inadequado podem comprometer a percepção 

de sucesso³⁶. 

Portanto, a integração entre competência técnica e sensibilidade humanística 

deve ser o eixo central da prática clínica moderna. 

 Dessa forma, confirma-se que a cirurgia ortognática é mais do que um 

procedimento corretivo: é uma forma de reabilitação da identidade, na qual estética, 

função e bem-estar se unem em um mesmo processo terapêutico³⁷. 
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CONCLUSÃO 
 

A cirurgia ortognática representa um dos maiores avanços da odontologia 

moderna, integrando conhecimento técnico, sensibilidade estética e responsabilidade 

ética. 

Os resultados da presente revisão indicam que o procedimento proporciona 

benefícios expressivos em três dimensões principais: física, psicológica e social. 

Fisicamente, há melhora da mastigação, fonação, respiração e harmonia facial. 

Psicologicamente, observa-se elevação da autoestima, autoconfiança e satisfação 

pessoal. Socialmente, há ampliação das interações interpessoais e reinserção em 

ambientes profissionais e afetivos. 

No entanto, os desafios pós-operatórios como dor, inchaço e adaptação à nova 

imagem exigem atenção multidisciplinar e acompanhamento psicológico constante. 

A cirurgia ortognática deve ser vista não apenas como um procedimento 

estético-funcional, mas como um processo de reconstrução simbólica e emocional, 

capaz de restaurar a dignidade e a identidade do paciente. 

Por fim, o sucesso da cirurgia depende da ética profissional, da empatia clínica 

e da atuação interdisciplinar, pilares que sustentam uma odontologia moderna, 

científica e humanizada. 
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